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Nota Introdutória 

 A Escola Superior de Saúde de Viseu apresenta o seu “Plano de Atividades”, onde estão 

previstas atividades pedagógicas, científicas, culturais, recreativas e redimensionamento das 

infraestruturas, a desenvolver durante o ano de 2017. 

Existe na ESSV uma Unidade de Investigação responsável pela coordenação das linhas de 

investigação, na qual são privilegiadas as áreas do saber em ciências de Enfermagem, Saúde, 

Sociais e Humanas, Epidemiologia, Educação, entre outras.  

A Escola continua a desenvolver atividades em saúde/educação aos diferentes níveis de 

prevenção (primordial, primária, secundária, terciária e quaternária), desenvolvidas 

individualmente ou em parceria com instituições da área da saúde, educação e outras.  

No mapa que se segue, apresenta-se o Plano Geral de Atividades, da Escola, para o ano de 

2017, no que respeita à oferta formativa, investigação, ligação à comunidade, 

empreendedorismo, internacionalização, domínio cultural, infraestruturas, e outros elementos 

adicionais como o número de estudantes por ciclo de estudos. 
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PLANO DE ATIVIDADES PARA 2017 

Áreas de intervenção Objetivos operacionais para 2017 

Oferta Formativa 1) Disponibilizar o Curso de Licenciatura em Enfermagem. 
 
2) Disponibilizar os seguintes cursos de Mestrado: 
-Curso de Mestrado em Enfermagem Comunitária; 
-Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna, Obstetrícia e 
Ginecologia; 
-Curso de Mestrado em Enfermagem de Reabilitação; 
-Curso de Mestrado em Enfermagem Medico Cirúrgica; 
-Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria; 
 
3) Disponibilizar os seguintes cursos de Pós-Licenciatura de Especialização: 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Mental e Psiquiatria; 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Comunitária; 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Materna, Obstetrícia e Ginecologia; 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de 
Reabilitação; 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Medico 
Cirúrgica; 
-Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde 
Infantil e Pediatria. 
 
4) Disponibilizar os seguintes cursos de Pós-Graduação: 
-Curso de Pós-Graduação em Cuidados Paliativos e Fim de Vida; 
-Curso de Pós-Graduação em Gestão e Administração dos Serviços de Saúde; 
-Curso de Pós-Graduação em Acupuntura; 
-Curso de Pós-Graduação em Fitoterapia; 
-Curso de Pós-Graduação em Gerontologia e Geriatria; 
-Curso de Pós-Graduação em Urgência e Emergência; 
-Curso de Pós-Graduação em Enfermagem do Trabalho; 
-Curso de Pós-Graduação em Supervisão Educacional e Clínica; 
-Curso de Pós-Graduação em Mediação Intercultural na Área da Saúde; 
-Curso de Pós-Graduação em Enfermagem de Saúde Familiar. 
 
5) Disponibilizar o Curso Técnico Profissional de Proteção Civil em parceria 
com a ESTGV e ESAV. 
 
6) Disponibilizar os seguintes cursos breves: 
-Curso breve de Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros; 
-Curso breve de Análise Qualitativa de Dados; 
-Curso breve sobre Análise de Equações Estruturais 
 
7) Desenvolver mecanismos para a captação de estudantes: 
-Desenvolver em parceria com o COV/IPV, iniciativas para a captação de 
Estudantes Nacionais e Internacionais;  
-Reforçar a ligação da Escola com os Agrupamentos de Escolas do Ensino 
Básico e Secundário; 
-Realizar uma “Semana da Saúde” com atividades programadas e dirigidas a 
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estudantes do ensino secundário; 
-Divulgar material publicitário dos cursos da ESSV pelas escolas secundárias 
e profissionais da região; 
-Divulgar a oferta formativa para os estudantes maiores de 23 anos; 
-Divulgar a oferta formativa para a frequência de Unidades Curriculares 
Isoladas; 
-Organizar os dias abertos em colaboração com o IPV; 
-Divulgar a oferta formativa da Escola em meios de comunicação social, 
página da ESSV, instituições de saúde e educação da região. 
 
 
8) Potenciar as capacidades e competências dos estudantes: 
-Integrar as iniciativas dos estudantes no plano de desenvolvimento da 
ESSV; 
-Promover a concetualização e implementação de projetos de intervenção 
em contextos de ensino clínico; 
-Estabelecer protocolos/parcerias para o desenvolvimento de estágios e 
projetos dos estudantes; 
-Dinamizar atividades extracurriculares para os estudantes (Seminários, 
Conferências, Workshops, Cursos Breves no âmbito da Saúde e outros); 
-Promover visitas de estudo no âmbito das áreas científicas; 
-Apoiar a elaboração de artigos científicos com os estudantes; 
-Apoiar projetos de intervenção, com ligações à comunidade com o 
envolvimento dos estudantes; 
-Envolver os estudantes na organização de vários projetos da Escola e para a 
comunidade; 
-Apoiar a concetualização de projetos de intervenção em contexto 
organizacional com os estudantes; 
-Apresentar trabalhos e/ou projetos em eventos científicos com os 
estudantes. 

Investigação 1) Promover candidaturas e execução de projetos de investigação 
nacionais e/ou Internacionais: 
-Apoiar projetos financiados pela FCT, ou outros, nacionais e internacionais; 
-Apoiar a execução orçamental de cada projeto; 
-Aumentar o número de projetos de investigação; 
 
2) Consolidar as práticas investigativas:  
-Orientar trabalhos finais de curso - monografia, mestrado, doutoramento, 
pós-doutoramento; 
-Participar em júris de licenciatura, mestrado e doutoramento; 
-Participar em projetos de I&D; 
-Apoiar os docentes no desenvolvimento de práticas de investigação. 
-Desenvolver atividades de investigação em conjunto com outras 
instituições; 
-Apoiar a publicação de resultados de investigação em revistas com fator de 
impacto nas áreas de enfermagem; 
-Adquirir bibliografia de apoio à investigação;  
-Atualizar software de apoio à investigação; 
-Apoiar a participação em eventos científicos nacionais e internacionais; 
-Apoiar a divulgação de trabalhos em revistas nacionais e internacionais; 
-Organizar conferências relacionadas com os projetos em curso; 
-Atualizar a produção científica no repositório do IPV e outras plataformas; 
-Divulgar os projetos aprovados junto de toda a comunidade; 
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-Realizar eventos científicos nos domínios de Enfermagem e outras Ciências. 
 

Ligação à comunidade 1) Participar em projetos concebidos pelas entidades parceiras 
(Autarquias, Associações, Universidades e Tecido Empresarial). 
- Envolver docentes e/ou estudantes em projetos em parceira com 
Autarquias, Associações, Universidades e Tecido Empresarial; 
-Disponibilizar recursos institucionais para o desenvolvimento dos projetos; 
-Divulgar os projetos. 
 
2) Desenvolver projetos de investigação em parceria com outras 
instituições. 
- Envolver docentes e/ou estudantes em projetos de investigação, em 
parceira com Autarquias, Associações, Universidades e Tecido Empresarial; 
-Disponibilizar recursos institucionais para o desenvolvimento dos projetos; 
-Incentivar parcerias para o desenvolvimento de projetos; 
-Divulgar os projetos; 
 
3) Desenvolver projetos de intervenção em parceria com outras 
instituições. 
-Reforçar a ligação à comunidade no âmbito de prestação de serviços 

nomeadamente rastreios de saúde, educação para a saúde nos 

agrupamentos de escolas e na comunidade. 

 
4) Promover o desenvolvimento de ações de voluntariado e solidariedade 
social. 
-Envolver os estudantes em ações de voluntariado nomeadamente em 
corridas solidárias, angariação de bens, doação de sangue; 
-Reconhecer a participação dos estudantes em ações de voluntariado; 
-Disponibilizar tempos letivos para a concretização das atividades de 
voluntariado; 
-Mostrar a sensibilidade institucional para estas causas. 
 
5) Promover a visibilidade institucional: 
-Cooperar com instituições nacionais e internacionais; 
-Atualizar a página Web da ESSV; 
-Divulgar atividades na comunicação social e canal de notícias; 
-Organizar atividades científicas e culturais abertas à comunidade. 
 
6) Melhorar o intercâmbio com as Instituições onde se realizam os ensinos 
clínicos:  
-Integrar os responsáveis nas reuniões de planeamento dos ensinos clínicos; 
-Disponibilizar vagas para os cursos de pós-graduação às entidades 
parceiras; 
-Disponibilizar recursos institucionais às instituições parceiras; 
-Desenvolver atividades científicas em parceria com as entidades 
protocoladas. 
 
7) Promover o Gabinete de Apoio ao Estudante. 
-Divulgar o Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE) da ESSV na semana de 
matrículas, em contextos de sala de aula, na página da ESSV, no placard da 
ESSV; 
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-Sinalizar estudantes com necessidades de apoio pelo GAE; 
-Articular com a Associação de Estudantes a sinalização dos estudantes com 
necessidades de apoio; 
-Referenciar os estudantes com necessidades para o GAE e para o Fundo de 
Apoio ao Estudante. 
 
8) Promover eventos temáticos na área da saúde. 
-Apresentar atividades culturais, recreativas e desportivas disponíveis à 
comunidade; 
-Fomentar a participação dos estudantes nas comemorações em eventos 

temáticos. 

 

Empreendedorismo 1) Promover o empreendedorismo: 
-Divulgar o projeto relativo ao orçamento participativo e ao Poliempreende; 
-Incentivar a participação dos estudantes no projeto Poliempreende; 
-Realizar ações de formação sobre a conceção de projetos; 
-Auscultar a comunidade em necessidades empreendedoras; 
-Divulgar os resultados dos projetos. 
 

Internacionalização 1) Promover a internacionalização 
-Apoiar a participação dos docentes e não docentes através de apoio 
logístico; 
- Promover a participação de docentes, não docentes e estudantes no 
Programa Erasmus+ e outros; 
-Divulgar junto dos estudantes as oportunidades de participação em 
programas de internacionalização; 
-Captar docentes e não docentes em programas de internacionalização; 
- Estabelecer protocolos com Instituições Internacionais no âmbito do 
Ensino de Enfermagem; 
-Organizar encontros de divulgação de experiências com a participação de 
estudantes em programas de mobilidade. 
 
2)Promover a captação do Estudante Internacional: 
-Divulgar através de um periódico internacional/páginas web oficiais 
consulares e outros; 
-Divulgar os cursos e atividades em Instituições de Enfermagem/Saúde e 
outras; 
-Disponibilizar apoio logístico e outros apoios. 
 
3) Melhorar o acolhimento dos estudantes e docentes estrangeiros em 
mobilidade: 
-Divulgar o Programa Mentores para Migrantes; 
-Sensibilizar para a participação em tutoria ERASMUS; 
-Disponibilizar os planos curriculares, em língua inglesa; 
-Apoiar a integração dos estudantes internacionais na escola e na 
comunidade; 
-Monitorizar as manifestações de interesse e acompanhamento das 
necessidades dos estudantes; 
-Estabelecer níveis de avaliação e atribuição de certificação de acordo com o 
Quadro Europeu Comum de Referência. 
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Domínio Cultural 1) Desenvolver atividades culturais: 
-Organizar atividades em áreas temáticas no âmbito da saúde; 
-Promover o voluntariado; 
-Apoiar atividades de índole cultural realizadas pelos estudantes e 
colaboradores da ESSV; 
- Organizar conferências e atividades culturais abertas à comunidade. 

 
2)Promover a integração dos estudantes na ESSV e na comunidade: 
-Envolver os estudantes nas atividades da ESSV designadamente no Dia da 
Escola, encerramento do ano letivo e festa de Natal entre outras; 
-Organizar a receção ao caloiro pela ESSV; 
-Disponibilizar recursos logísticos; 
-Realizar visitas guiadas às instalações da ESSV e à cidade; 
 
3) Envolver estudantes em atividades culturais, artísticas, desportivas, 
científicas, sociais e cívicas: 
-Organizar atividades científicas, culturais, artísticas, desportivas, sociais e 
cívicas; 
-Apoiar os estudantes que participam na divulgação da ESSV junto da 
comunidade; 
-Apoiar as atividades da Associação de Estudantes e da Viriatuna. 
 

Infraestruturas 1) Melhorar as infraestruturas da ESSV: 
-Equipar os novos espaços da ESSV; 
-Realizar estudo de arquitetura e de especialidade para ampliação das 
instalações;  
-Construir um espaço para prestação de serviços à comunidade; 
-Reorganizar o parque de estacionamento. 
 
2) Realizar simulacro de evacuação do espaço de acordo com o Plano de 
Emergência da ESSV. 
-Divulgar plano de evacuação da ESSV; 
-Executar simulacro de evacuação do espaço de acordo com o Plano de 
Emergência da ESSV; 
-Ajustar as medidas em função das falhas identificadas. 
 
3) Dinamizar práticas inovadoras com recurso a soluções tecnológicas: 
-Atualizar material e equipamentos e modelos pedagógicos dos laboratórios 
de práticas; 
-Utilizar videoconferência em grupos de trabalho interinstitucionais; 
-Potenciar a utilização de recursos tecnológicos e educativos. 
 
4) Criar o conceito “Escola Saudável”, direcionado para a prática de estilos 
de vida saudáveis da comunidade académica. 
-Incentivar a comunidade académica para a adoção de estilos de vida 
saudáveis da comunidade académica. 
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Elementos adicionais 

A oferta formativa, em 2017/2018, encontra-se distribuída do seguinte modo pelas escolas 

superiores que compõem o IPV: 

Oferta formativa 

(Cursos) 

ESEV ESTGV ESAV ESTGL ESSV TOTAL 

1º Ciclo     1   

2ºCiclo     5   

Curso de Pós-

Licenciaturas de 

Especialização em 

Enfermagem 

    6   

Pós-Graduações     10   

CET´s     0  

CTeSP     1 em parceria  

Cursos Breves     3  

TOTAIS     26   

 

Nº de alunos ESEV ESTGV ESAV ESTGL ESSV TOTAL 

1º ciclo     421  

2º ciclo     189  

Pós-Licenciaturas de 
Especialização em 
Enfermagem 

    88  

Pós-graduações     34  

CET´s     0  

CTeSP       

Cursos Breves       

TOTAIS     732  

Pedido de registo de 0 cursos, distribuídos da seguinte forma:  

Oferta formativa ESEV ESTGV ESAV ESTGL ESSV TOTAL 

CTeSP     0  

TOTAIS     0  

 


